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INTRODUÇÃO

Existem dores que acontecem diante de todos. Elas gritam, partem objectos, imploram por socorro e deixam marcas visíveis. Mas existem outras que aprendem a sobreviver em silêncio. Dores que continuam a funcionar, a sorrir, a trabalhar, a conversar normalmente, enquanto por dentro carregam um abismo que ninguém vê.
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Este livro nasceu desse lugar.

Não escrevo estas páginas para transformar a minha história num romance idealizado, nem para convencer ninguém de que vivi um grande amor correspondido. Pelo contrário. Talvez este seja justamente um livro sobre a diferença brutal entre aquilo que uma pessoa vive internamente e aquilo que realmente se concretiza no mundo exterior.

Durante muito tempo tentei encontrar palavras para definir o que aconteceu comigo. Amor? Obsessão? Dependência emocional? Limerência? Talvez tudo isso tenha caminhado em conjunto em algum momento. Mas, acima de qualquer nome, existiu uma experiência profundamente humana: a de amar alguém de forma intensa enquanto o vínculo permanecia quase inteiramente dentro de mim.

Os capítulos que irá ler não contam apenas a história de um homem chamado W.R. Contam a história da lenta transformação psicológica de uma mulher. A história de alguém que, sem perceber, começou por admirar uma presença e terminou por reorganizar a própria vida emocional à sua volta.

No início, talvez tudo parecesse pequeno demais para se tornar uma tragédia íntima. Um olhar. Uma impressão difícil de explicar. Um impacto emocional que o meu corpo pareceu reconhecer antes da minha própria consciência. Enquanto a vida seguia normalmente do lado de fora, alguma coisa silenciosa começava a crescer dentro de mim.

Com o passar do tempo, aquilo deixou de ser apenas um sentimento bonito. Tornou-se espera. Ansiedade. Idealização. Fantasia. Necessidade emocional. Passei a viver entre pequenos contactos, interpretações, expectativas e silêncios. E, sem perceber, fui-me afastando lentamente de mim mesma.

Em alguns capítulos, irá encontrar o peso da esperança. Noutros, verá o desespero emocional de alguém a tentar compreender desesperadamente se foi amada ou se apenas imaginou ter sido vista. Há páginas escritas sob ansiedade, páginas escritas em colapso emocional e páginas escritas depois de a realidade finalmente destruir qualquer possibilidade de “talvez”.

Mas talvez a parte mais difícil deste livro não seja o amor. Seja a consciência.

Porque, em algum momento, precisei de encarar a verdade mais dolorosa de todas: o sentimento era real para mim, mas não ocupava o mesmo espaço na vida dele.

E, ainda assim... permaneceu.

Permaneceu mesmo depois do silêncio. Mesmo depois da ausência de resposta. Mesmo depois do casamento dele. Mesmo depois dos anos. Mesmo depois de eu tentar fugir de tudo o que pudesse lembrar a sua existência.

Talvez algumas pessoas leiam este livro e vejam exagero. Outras talvez reconheçam, nas entrelinhas, dores que nunca conseguiram confessar em voz alta. Porque existem vínculos emocionais que não terminam quando deveriam. Existem pessoas que continuam a viver normalmente por fora enquanto permanecem presas emocionalmente a um amor impossível por dentro.

Este livro não foi escrito para glorificar o sofrimento. Foi escrito porque sobreviver em silêncio também deixa marcas. E porque, durante muitos anos, senti que carregava dentro de mim uma história que ninguém via, mas que consumia partes inteiras da minha existência.

Talvez este livro seja sobre obsessão. Talvez seja sobre amor. Talvez seja sobre melancolia, abandono emocional, carência afectiva ou solidão psíquica. Talvez seja sobre tudo isso ao mesmo tempo.

Só sei que estas páginas não nasceram da imaginação.

Nasceram da dor.

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

Capítulo 1 – O Circuito da Repetição e a Economia do Desconforto

[image: ]


As feridas emocionais de uma vítima de narcisismo acontecem em silêncio, dentro da mente — onde mais ninguém consegue ver.

É nesse espaço interior que sentimentos opostos passam a coexistir numa relação vivida na idade adulta. Um conflito discreto, mas constante, que habita as profundezas da alma.

Eu sentia amor por ele — e muito. Mas era um amor distorcido, nada saudável. Nunca consegui compreender como tinha surgido um sentimento tão avassalador. E, assim, a minha mente entrava num movimento contínuo de revisão, como se estivesse sempre a tentar corrigir algo que nunca se resolvia por completo, porque o espinho na carne permanecia ali.

Este funcionamento interno não surge por acaso. Está frequentemente ligado a vivências emocionais precoces, nas quais o afeto se misturava com insegurança, exigência ou medo. Aquilo que deveria ter sido acolhimento foi, muitas vezes, vivido como tensão.

Com o tempo, o psiquismo aprende a proteger-se. Mas essa proteção tem um custo. Para evitar o sofrimento, a mente tenta controlar. Analisa em excesso. Cria regras internas. Repete pensamentos — como se isso pudesse impedir a dor. Só que, na tentativa incessante de a evitar, acaba por a prolongar, porque o controlo não cura.

Demorei a perceber como podia ser tão obsessiva, até começar a ler sobre o assunto e a procurar compreender-me melhor. Tive uma infância difícil, com pais narcisistas. E, de algum modo, sempre soube que isso estava ligado à forma como sentia e vivia as relações na idade adulta.

O que vivi na infância não foi apenas uma “fase difícil”; foi o molde onde o meu conceito de amor foi forjado.

Para uma criança criada por narcisistas, o amor raramente é gratuito, seguro ou estável. O amor transforma-se num campo de batalha — e isso explica, em parte, porque a minha forma de amar se tornou tão devastadora e tão pouco saudável.

Os filhos de narcisistas aprendem cedo que precisam de fazer algo para serem vistos. O amor não é um direito — é uma recompensa.

Talvez consiga olhar para a minha história com menos culpa. Isso ajuda a perceber porque sentia que precisava de me esforçar tanto, de mudar de vida, de planear estratégias em busca de intimidade e de o procurar incessantemente.

No fundo, amar confundia-se com perseguição e sacrifício. Sem luta, não parecia amor.

Os narcisistas tendem a ser emocionalmente indisponíveis. Estão sempre um degrau acima, centrados nas próprias necessidades.

Talvez o meu cérebro tenha procurado, precisamente, esse padrão. Escolher um homem que admirava e amava à distância, mas que era reservado e inacessível, foi uma forma inconsciente de tentar resolver um trauma antigo.

A minha casa, durante a infância, era um lugar de dor, crítica e negligência emocional. Aprendi a esconder-me dentro da minha própria mente.

Talvez a minha capacidade de viver durante anos dentro
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